Miguel Reale by Editor, O

Prof. Dr. MIGUEL REALE quando Reitor da Universidade de São Paulo. 
Miguel Reale 
Professor Catedrático de Filosofia do Direito 
na Universidade de São Paulo. 
O Professor MIGUEL REALE nasceu em São Bento do 
Sapucaí, Estado de São Paulo, Brasil, em 6 de novembro 
de 1910, sendo filho do Dr. BRAZ REALE e de D.a FELICIDADE 
CHIARADIA REALE. Foram seus avós paternos AFONSO REALE 
e D.a TERESA GIORDANO e maternos MIGUEL CHIARADIA e 
D. A N A FERREIRA DA ROSA. Fez seus estudos primários em 
Itajubá, Estado de Minas Gerais, no Colégio de Nossa 
Senhora da Glória, e os secundários na Capital do Estado, 
no Instituto Médio Dante Alighieri, onde ingressou em 1922 
e se diplomou em 1929. 
E m 1930, matriculou-se na Faculdade de Direito de 
São Paulo, colando grau de bacharel em ciências jurídicas 
e sociais, no dia 16 de agosto de 1934. Tomou parte ativa 
nas festividades e comemorações acadêmicas, colaborando 
na Revista XI de Agosto, e em outros órgãos estudantis. Foi, 
durante todo o curso acadêmico, vice-presidente da Liga 
Acadêmica, e, no último ano, foi eleito para a Academia 
de Letras da Faculdade. 
Ainda nos bancos acadêmicos desenvolveu intensa ati-
vidade política, sendo indicado por seus correligionários 
para candidato à Constituinte de 1933, tendo escrito, então, 
o primeiro de seus livros, O Estado Moderno, que só veio à 
luz em julho de 1934, alcançando desde logo três edições. 
Lecionou primeiramente, latim e psicologia no curso 
pré-jurídico organizado pela Liga Acadêmica, e foi um dos 
diretores do Ateneu Graça Aranha, em cujo curso comer-
cial lecionou Direito Comercial e Legislação Fiscal até 1936. 
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E m janeiro de 1936, fundou a revista mensal Panorama, 
da qual foi diretor até fins de 1937. Essa revista foi o 
centro do pensamento político do Integralismo brasileiro. 
E m 7 de outubro de 1936, iniciou a publicação, em 
São Paulo, do diário Ação, do qual foi diretor até 23 de 
abril de 1938. 
No período de 1935 a 1936, dirigiu um curso de Socio-
logia e História da Filosofia, no Instituto Paulista de Alta 
Cultura. 
Não obstante a sua atividade no jornalismo, na política 
e no ensino, publicou sete volumes no período de 1934 a 
1937, versando sobre problemas fundamentais de Filosofia, 
História, Sociologia, Direito e Economia. São desse período 
o já citado O Estado Moderno, Formação da Política Bur-
guesa, sobre as bases filosóficas da política a partir do Re-
nascimento, O Capitalismo Internacional, Atualidade de um 
Mundo Antigo e Atualidades Brasileiras. 
E m maio de 1940, inscreveu-se no concurso para pro-
fessor catedrático de Filosofia no Direito na Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo, apresentando a tese 
Fundamentos do Direito. 
Antes de iniciado o concurso, deu à publicidade em 
1940 a obra Teoria do Direito e do Estado, da qual apareceu 
a 2.a edição em 1962. 
Classificado em primeiro lugar no concurso acima re-
ferido, foi nomeado professor catedrático de Filosofia do 
Direito, por decreto do governo estadual de 6 de maio de 
1941, e tomou posse em sessão solene da Congregação da 
Faculdade, realizada em 14 de maio de 1941. É atualmente 
também professor da disciplina no "Curso de Especia-
lização". 
E m 1942 foi nomeado para o "Conselho Administra-
tivo" do Estado de São Paulo, tendo exercido as funções de 
Conselheiro de Estado até 1945. 
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Secretário da Justiça e dos Negócios Interiores em 1947. 
sempre no Estado de São Paulo, organizou diversos órgãos 
fundamentais da administração, como, por exemplo, o "De-
partamento Jurídico do Estado" e a "Assessoria Técnico-
Legislativa". 
E m 1949, foi nomeado Reitor da Universidade de São 
Paulo, cargo que exerceu até 1950, reestruturando diversos 
de seus departamentos e institutos e traçando o primeiro 
plano de expansão universitária no interior do Estado. 
Seus últimos trabalhos fundamentais de natureza filo-
sófico-jurídica ou filosófica são: A Doutrina de Kant no 
Brasil 1952; Filosofia do Direito, 1953, já agora na 4.a edição; 
Horizontes do Direito e da História, 1956, Filosofia em São 
Paulo, 1962; Pluralismo e Liberdade, 1963. Do seu curso 
de Filosofia do Direito há tradução italiana feita pelos Pro-
fessores — LUIGI BAGOLINI e RICCI, da Universidade de Gê-
nova, 1957. 
Além de constante colaboração em diversas revistas de 
Filosofia e de Direito, foi convidado para colaborar nos 
volumes publicados em homenagem a PAULO ROUBIER, JEAN 
DABIN, LEGAZ Y LACAMBRA e ROSCOE POUND. 
É u m dos diretores da Revista da Faculdade de Direito 
da Universidade de São Paulo. 
Advogado militante, tem escrito dezenas de trabalhos 
forenses e pareceres, destacando-se os seguintes estudos: 
Da exclusão dos sócios das sociedades mercantis, Da exclu-
são dos sócios das associações civis, Da intervenção do 
Estado na vida econômica, Natureza jurídica da criação dos 
municípios, Da recorribilidade dos atos dos administrado-
res das autarquias, As autarquias universitárias paulistas, 
Do município e do direito sobre seu território, reunidos com 
outros mais no volume Nos Quadrantes do Direito Positivo, 
1960. 
E m 1949, fundou o Instituto Brasileiro de Filosofia, do 
qual é presidente, promovendo a realização de três Con-
gressos Nacionais de Filosofia e de um Internacional, este 
comemorativo do IV Centenário da Cidade de São Paulo, 
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em 1954. Promoveu a publicação dos 3 tomos das Atas 
do referido certame. 
E m 1951, fundou, como presidente do I.B.F. a Revista 
Brasileira de Filosofia, já era seu 63.° fascículo trimestral, 
constituindo hoje em dia o maior repositório do pensamento 
filosófico brasileiro. 
Sócio fundador da Sociedade Interamericana de Filo-
sofia, foi o seu primeiro presidente, eleito pelos institui-
dores da entidade membro permanente da Comissão Di-
retora. 
É membro correspondente de várias instituições cultu-
rais, dentre as quais a Academia das Ciências da Universi-
dade de Bolonha, da Sociedade Argentina de Filosofia e 
do Instituto Argentino de Filosofia Jurídica e Social; é sócio 
honorário da Sociedade Italiana de Filosofia do Direito, 
bem como da Sociedade Mexicana de Filosofia e da Socie-
dade Espanhola de Filosofia do Direito. 
Foi escolhido pelos organizadores do XII Congresso 
Internacional de Filosofia, realizado em Veneza, para ser 
um dos dez relatores gerais do certame, cabendo-lhe a mis-
são de relatar o tema Liberdade e Valor. Representou o 
Brasil em diversos Congressos Internacionais de Filosofia, 
como os de Santiago do Chile, Washington, Buenos Aires e 
São José da Costa Rica, cabendo-lhe uma das vice-presidên-
cias de todos esses certames. Participou também, como con-
vidado especial, do Congresso de Estudos Humanísticos de 
Roma, em 1952, onde apresentou u m trabalho intitulado 
Cristianismo e razão de Estado no Renascimento lusíada. 
E m julho de 1951, foi Delegado do Governo Brasileiro 
junto à Conferência da Organização Internacional do Tra-
balho (O.I.T.) em Genebra. 
Presidente do III Congresso Nacional de Filosofia, re-
cebeu, neste certame o título de "benemérito da cultura 
nacional." 
É, atualmente, membro do Conselho Estadual de Edu-
cação e da Comissão Editorial da Universidade de São 
Paulo. 
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Bibliografia fundamental de Miguel Reale. 
1. Obras de Filosofia e de Filosofia do Direito. 
Fundamentos do Direito, "Tese de Concurso à Cátedra de Filosofia do 
Direito", São Paulo, 1940. 
O Conceito de "Ratio Naturalis" entre os Jurisconsultos Romanos e 
Santo Tomás de Aquino na "Revista da Faculdade de Direito", 
v. 38, p. 107-117, São Paulo, 1942. 
O Contratualismo. Posição de Rousseau e Kant. Empresa Gráfica da 
Revista dos Tribunais Ltda., São Paulo, 1943. 
Nietzche e o valor da Filosofia; em "Arcadia", n. 24, p. 15, São Paulo, 
1944. 
Posição de Rui Barbosa no Mundo da Filosofia. Subsídios para com-
preensão de uma Trajetória Espiritual. Casa de Rui Barbosa, 
Rio de Janeiro, 1949. 
Doutrina de Kant no Brasil. São Paulo, 1949. 
Feijó e o Kantismo, na "Revista da Faculdade de Direito", v. 45, 
p. 330-351, São Paulo, 1950. 
Cristianesimo e Ragion di Stato nel Rinascimento Lusitano, nos "Atti 
dei Congresso Internazionale di Studi Umanistici", Pavia, 1952, 
p. 133-159. 
A Filosofia do Direito, 4 edições. São Paulo, 1953, 1957, 1962, 1965. 
Assiologia e Normativismo Giuridico; Actes du XI Congrès Interna-
tional de Philosophie, Bruxelles, 1953. 
Liberta Antica e Liberta Moderna, no volume "Scritti di Sociologia e 
Política in Onore di Luigi Sturzo", Bologna, 1953. 
Concreção de Fato, Valor e Norma no Direito Romano Clássico; Ensaio 
de Interpretação à luz da Teoria Tridimensional do Direito, na 
"Revista da Faculdade de Direito", v. 49, p. 190-220, São Paulo. 
1954. 
Avelar Brotero ou a Ideologia sob as Arcadas, na "Revista da Facul-
dade de Direito", v. 50, p. 131-169, São Paulo, 1955. 
Personalismo e Historicismo, na "Revista Brasileira de Filosofia", 
p. 539 e segs., São Paulo, 1955. 
Horizontes do Direito e da História; São Paulo, 1956. 
Política e Direito em Roma; a Doutrina de Cícero. São Paulo, 1956. 
Direito e Moral. São Paulo, 1956. 
Kierkegaard, o seu e o nosso Tempo. São Paulo, 1956. 
Dos Planos e Âmbitos do Conhecimento do Direito, São Paulo, 1956. 
Escolástica e Praxismo na Teoria do Direito de João Mendes Júnior, 
na "Revista da Faculdade de Direito", v. 51, p. 26-73, São 
Paulo, 1956. 
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Giambatista Viço, a Jurisprudência e a descoberta do Mundo da Cul-
tura, na "Revista Brasileira de Filosofia, São Paulo. 
Filosofia dei Diritto, Trad. dos Professores Bagolini e Ricci, 1956. 
Momentos Decisivos do Pensamento Nacional, Porto Alegre, 1958. 
Liberta e Valore; (Relatório Especial do XII Congresso Internacional 
de Filosofia de Veneza) Florença, Ed. Sansoni, 1958; e na "Re-
vista da Faculdade de Direito", v. 53, p. 89-112, São Paulo, 1958. 
La Cultura Giuridica Italiana in Brasile, na "Rivista Internazionale di 
Filosofia dei Diritto", nov.-dez., 1958, p. 733-738. 
A Filosofia e o Filósofo no Limiar da Era Interplanetária, na "Re-
vista da Faculdade de Direito", v. 54, f. 2, p. 132-139, São Paulo, 
1959. 
O Problema da Produção na Ideologia Contemporânea, na "Revista da 
Faculdade de Direito", v. 54, f. 1, p. 178-208, São Paulo, 1959. 
A Filosofia no Brasil; (discurso); "Separata" dos "Anais do II Con-
gresso Nacional de Filosofia", p. 9-16, São Paulo, 1959. 
La Crisis dei Normativismo Jurídico y Ia Exigência de una Normati-
vidad Concreta no volume "Estúdios Juridico-Sociales", home-
naje ai Professor Luis Legaz y Lacambra, v. 1, p. 187-201, 
Santiago de Compostela, 1960. 
Pedro Lessa e a Filosofia Positiva em São Paulo, na "Revista da 
Faculdade de Direito", v. 54, f. 2, p. 12-61, São Paulo, 1959 e 
nos "Anais do III Congresso de Filosofia", p. 91 e segs., São 
Paulo, 1960. 
A Problemática dos Valores no Mundo Contemporâneo, na "Revista da 
Faculdade de Direito de Sergipe", p. 136 e segs., 1960 e na 
Revista da Faculdade de Direito" da USP, v. 56, f. 2, p. 126-145, 
São Paulo, 1961. 
Fundamentos da Concepção Tridimensional do Direito, na "Revista 
Brasileira de Filosofia", f. 40, p. 455 e segs., 1960 e na "Revista 
da Faculdade de Direito", v. 56, f. 2, p. 66-87, São Paulo, 1961. 
Filosofia como Autoconsciência de um Povo, na "Revista da Facul-
dade de Direito", v. 56, f. 2, p. 104-225, São Paulo, 1961. 
Fondamenti de Ia Concezione Tridimensionale dei Diritto, na "Rivista 
Internazionale di Filosofia dei Diritto", f. 2-4, p. 145-163, 1961. 
La Filosofia dei Derecho y Ias Formas dei Conocimiento Jurídico; 
edição bilingüe da "Revista Jurídica de Buenos Aires", com 
prefácio e tradução do professor Martin Ruiz Moreno, VI, 1961, 
comemorativa do 50.° aniversário do autor; na "Revista da Fa-
culdade de Direito", v. 57, p. 90-112, São Paulo, 1962 e na 
"Revista dos Tribunais", a. 51, v. 315, p. 371-385, São Paulo. 
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Filosofia em São Paulo; Conselho Estadual de Cultura, 1962. 
Law and Power and their Correlation, no volume "Essays in Juris-
prudence in Honor of Roscoe Pound", Bobby-Merril Company, 
in., p. 238-270, 1962. 
Aspectos da Teoria Tridimensional do Direito, São Paulo, 1958, 30 págs. 
inserto depois na 3.a edição de "Filosofia do Direito", 1962. 
La Science du Droit selon Ia Théorie Tridimensionnelle du Droit no 
Volume "Mélanges en I/Honneur de Jean Dabin", p. 211-230, 
Paris, 1963. 
Pluralismo e Liberdade, Saraiva S. A. Livreiros Editores, São Paulo, 
1963. 
A Teoria Estimativa do Direito. Notas à margem do último livro de 
Carlos Cossio, na "Revista da Faculdade de Direito", v. 39, 
p. 136-169, 1943/44. 
O Direito e o Justo no Crepúsculo da Cultura Helênica, Revista dos 
Tribunais, 1946. 
As três Acepções da palavra Direito, na "Revista da Faculdade de 
Direito", v. 44, p. 68-78, São Paulo, 1949. 
Ontognoseologia, Fenomenologia e Reflexão crítico-histórica, na 'Re-
vista Brasileira de Filosofia", 1966, Fase. 62. 
2. Obras de Teoria Geral do Direito e da Teoria Geral do Estado. 
A Crise da Liberdade, na "Tribuna Liberal", órgão do Partido Liberal 
do Centro XI de Agosto, junho de 1931. 
Fontes do Fascismo, na "A Platéia", São Paulo, 1933. 
Posição do Integralismo, em "Estudos Integralistas", São Paulo, 1933. 
O Estado Moderno, Rio de Janeiro, 1934/35, 3 edições. 
Formação da Política Burguesa, Rio de Janeiro, 1934. 
O Capitalismo Internacional. Introdução à Economia Nova, Rio de 
Janeiro, 1935. 
Perspectivas Integralistas, Livraria Odeon, São Paulo, 1935. 
ABC do Integralismo, São Paulo, 1935/36. 
Atualidades Brasileiras, Rio de Janeiro, 1935. 
Atualidades de um Mundo Antigo, Rio de Janeiro, 1936. 
Direito e Teoria do Estado, na "Revista da Faculdade de Direito", 
v. 48, p. 84-94, São Paulo, 1953. 
O Sistema 5e Representação Proporcional e o Regime Presidencial 
Brasileiro, na "Revista Brasileira de Estudos Políticos", v. 3, 
n. 7, p. 9-44, Belo Horizonte, 1959. 
Teoria do Direito e do Estado, l.a edição 1940, 2.a edição 1960, São 
Paulo. 
Nos Quadrantes do Direito Positivo, São Paulo, 1960. 
Situation de Ia Théorie de VEtat dans les Domaines de Ia Connais-
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sance Juridique. Traduction de Jacques Douchez. Extraits des 
Mélanges Paul Roubier, 1953. 
3. Obras sobre Direito em geral e outros assuntos. 
Cláudio Manoel da Costa, o Poeta e o Político; conferência, maio de 
1929. 
O Valor da Previdência na Formação do Caráter, 1929; (Primeiro 
prêmio do concurso realizado entre estudantes dos colégios do 
Estado, publicado na revista "Educação", 1930, n. 3, págs. 254 
e segs.) 
Sobre a Coletânea Literária de Rui Barbosa de Batista Pereira, na 
"Folha Estudantina", órgão do Centro Estudantino Dante Ali-
ghieri, 1930. 
Origem da Religião e Psicanálise, na "Folha Estudantina" do Centro 
Estudantino Dante Alighieri, 1931. 
Byronismo e Álvares de Azevedo no "O XI de Agosto", p. 11-15, 
setembro de 1931. 
Discurso de Agradecimento por ocasião da posse da Cátedra de Filo-
sofia do Direito na "Revista da Faculdade de Direito", v. 36, 
p. 23-32, São Paulo, 1941. 
O Código de Processo e a Justiça de Paz, na "Revista da Faculdade 
de Direito", v. 36, p. 667-669, São Paulo, 1941. 
Palavras pronunciadas ao tomar posse de Membro do Departamento 
Administrativo do Estado de São Paulo em 14 de janeiro de 
1942, in "Dois Discursos", p. 23, São Paulo, 1942. 
A Exclusão de Sócio das Sociedades Mercantis e o Registro de Co-
mércio in "Ensaios de Filosofia e Direito" Imprensa Nacional, 
Rio de Janeiro, 1948. 
Colonos e Fornecedores. Uma Tentativa de Desorganização da Eco-
nomia Açucareira Paulista, "Revista dos Tribunais", 1948. 
De Dignitate Jurisprudentiae. Oração de Paraninfo aos Bachare-
landos de 1951, na "Revista da Faculdade de Direito", v. 46, 
p. 164-196, São Paulo, 1951. 
Direito do Trabalho no Brasil. Discurso Proferido como Delegado 
Governamental, na 34.a Sessão da Conferência Internacional do 
Trabalho de 1951, em Genebra. 
Contra a exclusão do Salário Mínimo nas Plantações. Discurso susten-
tando a Emenda do Brasil, que prevaleceu por voto do plenário 
na Conferência Internacional do Trabalho — OIT (Compte Rendu, 
25-6-51). 
A Expulsão de Sócio de Sociedade Civil e Controle Jurisdicional, na 
"Revista Forense", a. 50, v. 141, p. 520-525, Rio de Janeiro, 1953. 
O Funcionário e seu Direito de Opinião: O Sigilo a que está Adstrito, 
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na "Revista dos Tribunais", a. 48, v. 283, p. 44-49, São Paulo, 
1959. 
Missão do Advogado no Mundo Contemporâneo; na "Revista da Facul-
dade de Direito", v. 55, p. 106-123, São Paulo, 1960. 
A Faculdade de Direito na História do Brasil; Temporalidade Abstrata 
e Concreta; as Fundações dos Cursos Jurídicos no Brasil em 
1827 e sua significação Histórica; o Papel da Jurisprudência 
nas Primeiras Décadas do Século 19, na "Revista dos Tribunais", 
a. 5, v. 306, p. 30-39, São Paulo, 1961. 
Coexistência da Iniciativa Privada com a Atividade Estatal nos Ser-
viços de Energia Elétrica, São Paulo, 1961. 
Sugestões Oferecidas à Reforma do Estatuto da Universidade de São 
Paulo, na "Revista da Faculdade de Direito", v. 57, p. 286-292, 
São Paulo, 1962. 
Terras Devolutas; Posse e Trabalho, in "Ensaios de Filosofia do 
Direito", p. 135, s.d., São Paulo. 
O Meu Dante; (Conferência Comemorativa do Centenário do Poeta) 
na "Revista da Faculdade de Direito", v. 60, p. 293-311, São 
Paulo, 1965. 
Renovação do Direito Moderno, in "Ensaios de Filosofia do Direito", 
p. 127, s.d., São Paulo. 
Diretrizes da Política Agrária Paulista — Ed. da Imprensa Oficial do 
Estado, São Paulo, 1963. 
As Cátedras Universitárias e seu Provimento, in "Revista dos Tribu-
nais", a. 52, v. 327, p. 43-49, São Paulo. 
Poemas do Amor e do Tempo, Saraiva Sociedade Anônima Livreiros 
Editores, São Paulo, 1965. 
4. Principais Estudos sobre a Obra de Miguel Reale. 
Em Livros: 
TRISTÃO D E A T H A Y D E , Meditação sobre o Mundo Moderno, p. 85-93, 
Rio de Janeiro, 1943. 
JOSÉ L. K U N Z , (Professor of Law, University of Toledo, Ohio) — in 
"Latin American Philosophy of Law in Twenty Century", 
p. 30-31, 1950. 
H E R M E S LIMA, (da Universidade do Brasil) — Introdução à Ciência do 
Direito, 7.a edição, p. 207-214, 1954. 
P A U L O D O U R A D O D E G U S M Ã O , (da Universidade do Brasil) — O Pensa-
mento Jurídico Contemporâneo, p. 61-67, São Paulo, 1955. 
R E N A T O CIRELL C Z E R N A (da Universidade de São Paulo) — A Filosofia 
Jurídica de Benetto Croce, p. 36-69, São Paulo, 1955. 
EDGARD DE GODÓI DA M A T A M A C H A D O (da Universidade de Minas Ge-
rais) — Direito e Coerção, p. 57-63, Belo Horizonte, 1956. 
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A. L. M A C H A D O NETO, Sociedade e Direito, Livraria Progresso Editora, 
p. 205-210, Salvador, 1957. 
Luís W A S H I N G T O N VITA, Namoro com Thémis, p. 130 e segs. e passim., 
São Paulo, 1958. 
Luís R E C A S É N S SICHES, Tratado General de Filosofia dei Derecho, 
p. 157 e segs., México, 1959. 
PEDRO R. DAVTD, DOS Concepciones dei Derecho Integrativas: Hall y 
Reale, nos "Anais do III Congresso Brasileiro de Filosofia", 
p. 257 e segs., São Paulo, 1960. 
A. L. M A C H A D O NETO, Introdução à Ciência do Direito, ed. Saraiva, 
v. 1, p. 36 e segs. e passim. e 61 e segs., 1960. 
P A U L O D O U R A D O D E G U S M Ã O , Introdução à Ciência do Direito, 2 a edi-
ção, p. 440 e segs., Rio de Janeiro, 1960. 
PE. H E N R I Q U E C. D E L I M A V A Z , O Pensamento Filosófico no Brasil de 
Hoje, p. 19 e segs., Braga, 1961. 
L. R E C A S É N S SICHES, Panorama dei Pensamiento Jurídico en ei Siglo XX, 
v. 1, p. 553-567, Editorial Parma S.A., México, 1963. 
W I L S O N C H A G A S , Conceito Finalístico do Direito, Capítulo I e passim., 
Pelotas, 1964. 
D I N O PASINI, Vita e Forma nella Realtà dei Diritto, Milão, 1964, 
passim. 
FERRATER M O R A , Diccionario de Filosofia, 5.a ed., Editorial Sudameri-
cana de Buenos Aires, 2.° volume, p. 537, 1965. 
GIUSEPPE LUMIA, II Diritto tra le Due Culture, p. 46 e passim., Milão, 
1966. 
C A B R A L D E M O N C A D A , Filosofia do Direito e do Estado, 2.° volume, 
p. 115 e segs., Coimbra, 1966. 
Em Revistas e Jornais: 
LUIGI BAGOLINI, (da Universidade de Gênova) — Filosofia dei Diritto 
"Revista de Estúdios Americanos", Sevilha, 1953, n. 25, p. 277-
293 e na "Revista da Faculdade de Direito", 1952. 
LUIGI BAGOLINI, (da Universidade de Gênova) — Filosofia dei Diritto 
in Brasile, na "Rivista Internazionale de Filosofia dei Diritto", 
1954, f. 3, p. 412-417. 
LUIGI BAGOLINI, Problemi di Filosofia dei Diritto in Brasile, em "Studi 
Senesi", 1952, f. 1-2. 
JOSEP L. K U N Z , Zur Problematik der Rechtsphilosophie um die Mitte 
des Zwanzigsten Jahrhundert, na " Osterrzeitschrift fur Offen-
tliches Recht", Viena, f. I, 1951. Há tradução portuguesa do 
prof. Genésio de Almeida Moura, na "Revista da Faculdade de 
Direito dai Universidade de São Paulo", v. 46, 1951, p. 5-43. 
JOSEP L. K U N Z , Latin-Amerikanische Rechtsphilosophie in "Zwanzigs-
ten Jahrhundert" (Arch. fur Rechts-und Sozialphilosophie). 
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JOSEF L. K U N Z , Contemporary Latin-American Philosophy of Law 
"The American Journal of Comparative Law", v. 3, n. 2, p. 212 e 
segs., 1954. 
AGU S T I N D E Asis GARROTE (Da Universidade òe Sevilha) — La Filosofia 
General dei Derecho de Miguel Reale, na "Revista de Estúdios 
Americanos", Sevilha, 1954, n. 32, p. 384-403. 
Luís R E C A S É N S SICHES (da Universidade Autônoma de México) — Re 
senha bibliográfica em Dianóia, do livro Horizontes do Direito 
e da História, "Anuário de Filosofia da Universidade do México", 
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da capital (razões); Empresa Gráfica da Revista dos Tribunais, 
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Desapropriação, ações de sociedade anônima, concessão de. serviço 
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